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Capítulo 1 — O Gun-Club

 

 

Durante a guerra federal dos Estados Unidos fundou-se na cidade de Baltimore, mesmo no centro de Maryland, um novo clube, que veio a desfrutar de grande nomeada.

É notória a energia com que se desenvolveram os instintos militares por entre aquela população de armadores, de negociantes e de maquinistas. Insignificantes mercadores saltaram por cima do balcão e acharam-se de improviso transformados em capitães, em coronéis e até em generais, sem terem passado pelas escolas de especialização de West-Point1. Em curto espaço de tempo foram na arte da guerra dignos rivais dos seus colegas do velho continente, e, à imitação destes, alcançaram, à força de prodigalizar balas, milhões e homens, brilhantes vitórias.

Mas no que os Americanos excederam singularmente os Europeus foi na ciência da balística: não porque as armas americanas demonstrassem mais elevado grau de perfeição, mas porque apresentaram dimensões desusadas, tendo, por consequência, alcances até então nunca atingidos.

Pelo que diz respeito a tiros rasantes, imergentes ou em cheio, a fogos de escarpa, de enfiada ou de revés, já não têm, Ingleses, Franceses ou Prussianos, coisa alguma que aprender; mas os canhões, obuses e morteiros europeus não passam de simples pistolas de algibeira comparados com os formidáveis maquinismos bélicos da artilharia americana.

Não deve causar espanto o que deixamos dito. Os Ianques, que são os primeiros mecânicos do mundo, nascem engenheiros como qualquer italiano nasce músico, ou qualquer alemão filósofo transcendental; portanto, nada mais natural do que vê-los demonstrar na aplicação à ciência balística o audacioso engenho de que são dotados.

Assim se explica a existência destes gigantescos canhões, que, se por um lado se mostram muito menos úteis que as máquinas de coser, não deixam de ser, por outro lado, menos apreciados e admirados. Os maravilhosos inventos, neste género, de Parrott, de Dahlgreen e de Rodman são bem conhecidos; os Armstrong, os Palisser, os Treuille de Beaulieu não tiveram outro remédio que não fosse curvar-se, vencidos pelos seus rivais de além-mar.

Tudo isto deu causa a que, durante a terrível luta entre os partidários do Norte e os do Sul, ocupassem os artilheiros em toda a parte o primeiro lugar; celebravam-lhes os jornais da União os inventos com entusiasmo, e, sem excetuar o mais insignificante dos lojistas ou o mais ingénuo dos boobies2, todos quebravam a cabeça dia e noite a calcular trajetórias impossíveis.

Ora, quando a uma cabeça de americano acode uma ideia, busca logo o seu possuidor segundo americano que a aceite; chegam a três, elegem logo um presidente e dois secretários; quatro, nomeiam um arquivista e funciona a mesa; cinco, convocam-se em assembleia geral — e está constituído um clube. Assim sucedeu em Baltimore.

O primeiro que inventou o novo canhão associou-se com o primeiro que o fundiu e com o primeiro que o perfurou. Tal foi o primitivo núcleo Gun-Club3, que um mês depois da sua inauguração contava mil oitocentos e trinta e três sócios efetivos e trinta mil quinhentos e setenta e cinco correspondentes.

A todos que queriam fazer parte da associação era imposta uma condição sine qua non: a de ter inventado, ou pelo menos aperfeiçoado, um canhão; na falta de canhão, uma arma de fogo qualquer. Mas, para dizer a verdade inteira, bem pouca consideração gozavam os inventores de revólveres de quinze tiros, de carabinas girantes ou de sabres-pistolas. Em tudo lhes levavam os artilheiros primazia.

A estima de que é credor qualquer sócio — disse certo dia um dos mais entendidos oradores do Gun-Club — é proporcional «às massas» do canhão que inventou e está «na razão direta do quadrado das distâncias que os respetivos projécteis alcançam!»

Com pequena diferença, era a lei de Newton acerca da gravitação universal transportada às coisas do mundo moral.

Fundado o Gun-Club, fácil é imaginar o que produziria neste género o engenho inventivo dos Americanos. Os maquinismos de guerra assumiram proporções colossais e os projécteis foram, além dos limites permitidos, partir em dois bocados inofensivos transeuntes. Todos estes inventos deixaram a perder de vista os tímidos instrumentos da artilharia europeia. Forme-se juízo pelos seguintes algarismos.

Outrora (bom tempo esse), uma bala de trinta e seis, à distância de trezentos pés, varava trinta e seis cavalos apanhados de flanco ou sessenta e oito homens. Era a infância da arte. Desde essa época progrediram muito os projécteis. O canhão Rodman, que, com uma bala de quinhentos quilogramas, alcançava sete milhas4, facilmente poria fora de combate cento e cinquenta cavalos e trezentos homens. Chegou-se até a discutir no Gun-Club a conveniência e possibilidade de submeter a uma experiência solene as qualidades deste canhão monstruoso. Porém, se os cavalos consentiam em tentar a experiência, infelizmente, a respeito de homens, nem um só se ofereceu.

Em todo o caso, o que é fora de dúvida é que o efeito destas armas era extremamente mortífero: por cada tiro caíam os combatentes como espigas sob a foice do ceifeiro. Que valia, comparados com tais projécteis, aquela famosa bala que, em Contras, em 1587, pôs fora de combate vinte e cinco homens, ou aqueloutra que, em Zorndoff, em 1758, matou quarenta infantes? Que valia o canhão austríaco de Kesselsdorf, em 1742, que por cada tiro derrubava setenta inimigos?

Que importância tinham esses surpreendentes fogos de Iena ou de Austerlitz, que decidiram da sorte de uma batalha? Durante a guerra federal da América viram-se coisas muito mais de pasmar! No combate de Gettysburg, um projétil cónico lançado por um canhão raiado feriu cento e setenta e três confederados, e, na passagem do Potomac, uma bala Rodman mandou para um mundo evidentemente melhor duzentos e quinze partidários do Sul. Não é menos digno de menção um formidável morteiro inventado por J.-T. Maston, sócio distinto e secretário perpétuo do Gun-Club, cujos efeitos foram sem comparação mais mortíferos, visto que, no tiro de experiência, o primeiro, matou trezentas e trinta e sete pessoas. Verdade é que o morteiro rebentou!

Que havemos de acrescentar a estes números, já de per si tão eloquentes? Nada. Assim, por certo, será admitido sem contradição o seguinte cálculo, apresentado pelo estatístico Pitcairn, que, dividindo o número das vítimas do tiro de bala pelo dos sócios do Gun-Club, demonstrou que cada um destes tinha morto, em «média», dois mil trezentos e setenta e cinco homens e uma fração.

Quem refletir em tais algarismos logo se apercebe de que a única preocupação daquela sociedade científica era a destruição da humanidade com um fim filantrópico: o aperfeiçoamento das armas de guerra, consideradas como instrumentos de civilização. Era uma reunião de anjos exterminadores, e, fora isto, consideradas as melhores pessoas do mundo.

Cumpre-nos acrescentar que estes ianques, corajosos a toda a prova, não se ficavam em fórmulas e experimentavam com o próprio corpo. Havia no clube oficiais de todas as graduações, de tenente a general, militares de todas as idades, dos que debutavam na carreira das armas como dos que iam já encanecendo sobre os reparos. Muitos haviam ficado nos campos de batalha, cujos nomes estavam inscritos no livro de honra do Gun-Club, e, dos que tinham voltado, a maior parte trazia no próprio corpo sinais indiscutíveis de intrepidez: muletas, pernas de pau, braços articulados, mãos de gancho, maxilas de cauchu, crânios de prata, narizes de platina... A coleção era completa. O supradito Pitcairn calculou também que no Gun-Club havia um pouco menos de um braço por quatro pessoas e somente duas pernas por cada seis sócios.

Mas os valentes artilheiros pouca importância ligavam a semelhantes ninharias, pois com legítimo fundamento se ufanavam quando o boletim da batalha contava o número das vítimas pelo décuplo dos tiros disparados.

Porém, um dia, triste e lamentável dia esse, foi assinada a paz pelos sobrevivos da guerra. E então, cessaram pouco a pouco as detonações: calaram-se os morteiros e os obuses, para largo tempo açamados, e os canhões, de cabeça pendida, recolheram aos arsenais; as balas empilharam-se nos parques, foram-se apagando as recordações sanguinolentas, brotaram com magnificência os algodoeiros dos campos pinguemente adubados, foram-se fazendo velhos, a par das dores e das saudades, os fatos de luto, e o Gun-Club ficou imerso na mais profunda inação.

Um que outro trabalhador aferrado e incansável se entregava ainda a cálculos balísticos e fazia seu pensamento dileto as bombas gigantescas e os obuses incomparáveis.

Mas, sem prática, de que serviam teorias vãs?

Por isso as salas do clube viam-se desertas, dormiam os criados nas antecâmaras, os jornais criavam bolor por cima das mesas, ouviam-se tristes roncos, que partiam dos cantos escuros das salas, e os membros do Gun-Club, outrora tão ruidosos, agora reduzidos ao silêncio por uma paz desastrosa, adormeciam em meditações de artilharia platónica.

— Que desconsolação — dizia uma noite o valente Tom Hunter, enquanto o lume do fogão lhe ia carbonizando as pernas de pau. — Nada que fazer! Nem uma esperança! Que fastidiosa existência! Onde vai o tempo em que as alegres detonações do canhão nos despertavam todas as manhãs?

— Esse tempo já lá vai — retorquiu o inquieto Bilsby, espreguiçando-se com os braços que já não tinha. — Era um feliz tempo esse. Inventava qualquer o seu obus, e, apenas fundido, corria a experimentá-lo no inimigo. Quando regressava ao acampamento sempre tinha ouvido alguma palavra animadora a Sherman ou recebido um aperto de mão de Mac-Clellan! Mas, hoje, os generais voltaram aos seus balcões, e, em vez de projécteis, expedem inofensivos fardos de algodão! Ai!, por Santa Bárbara! Está perdido o futuro da artilharia na América!

— É verdade, Bilsby — exclamou o coronel Blomsberry —, são bem cruéis estes desenganos! Deixa a gente um dia os seus hábitos sossegados, exercita-se no manejo das armas, troca Baltimore pelos campos de batalha, porta-se como um herói, e dois ou três anos depois há de perder o fruto de tantas fadigas, adormecer em deplorável ociosidade e encaixar as mãos nas algibeiras.

Bem podia falar o valente coronel. Havia de ver-se em graves dificuldades se quisesse dar tal prova de inatividade. E não eram as algibeiras que lhe faltavam.

— E nem uma só guerra em perspetiva! — lamentou então o famoso J.-T. Maston, coçando com o gancho de ferro o crânio de guta-percha. — Não há uma nuvem no horizonte, e tanto que fazer na ciência da artilharia! Eu, que lhes estou falando, terminei esta manhã o desenho, compreendendo plano, perfil e elevação, de um morteiro que havia de fazer mudar as leis da guerra!

— Sim? — replicou Tom Hunter, recordando-se involuntariamente da última experiência do honrado J.-T. Maston.

— É verdade — respondeu este. — Mas para que hão de servir tantos estudos levados a cabo, tantas dificuldades vencidas? Não será tudo isto trabalho absolutamente inútil? Parece que os povos do Novo Mundo se combinaram para viver em paz, e até o nosso belicoso «Tribune»5 chegou a prognosticar iminentes catástrofes exclusivamente causadas pelo escandaloso crescer das populações.

— Contudo, Maston — retorquiu o coronel Blomsberry —, na Europa ainda continua a guerra para sustentar o princípio das nacionalidades!

— E então?

— Então?! Talvez se pudesse tentar por lá alguma coisa... E se aceitassem os nossos serviços...

— Pensais seriamente no que dizeis? — exclamou Bilsby. — Fazer balística em proveito de estrangeiros! 

— Sempre era melhor do que não fazer nada — retorquiu o coronel.

— Decerto, sempre era um pouco melhor — concordou J.-T. Maston —, mas nem vale a pena tentar semelhante expediente.

— E porquê? — perguntou o coronel.

— Porque no Velho Mundo têm lá umas ideias acerca de acesso e promoção que estariam em oposição com todos os nossos hábitos americanos. Imagina aquela gente que se não pode ser general-chefe sem ter servido como alferes, o que vale o mesmo que supor que ninguém pode fazer uma boa pontaria sem ter também sido o fundidor do canhão! Ora isto é nada mais nem menos do que...

— Absurdo! — concluiu Tom Hunter, lascando com o bowie-knife6 os braços da poltrona. — Mas já que assim é, não temos remédio senão ir plantar tabaco ou destilar azeite de baleia!

— Como assim? — prorrompeu em altos gritos J.-T. Maston. — Pois não havemos de empregar estes últimos anos da nossa existência no aperfeiçoamento das armas de fogo? Não há de oferecer-se nova ocasião de ensaiar o alcance dos nossos projécteis? Nunca mais há de iluminar-se a atmosfera com o relâmpago dos nossos canhões? Nem uma só dificuldade internacional há de surgir que nos permita declarar guerra a alguma das potências transatlânticas? Não há de haver algum francês que meta a pique algum dos nossos steamers ou algum inglês que enforque, menosprezando o direito das gentes, ao menos três ou quatro conterrâneos nossos?

— Não, Maston — respondeu o coronel Blomsberry —, não é para nós tanta ventura. Não! Nem um desses casos sucederá, e, que sucedesse, nem ao menos havíamos de aproveitá-lo! Vai-se de dia para dia a suscetibilidade americana. Vamo-nos efeminando.

— É verdade que nos humilhamos! — apoiou Bilsby.

— E que nos humilham! — acrescentou Tom Hunter.

— Tudo quanto dizeis é mais que certo — confirmou J.-T. Maston, ainda com mais veemência. — Pairam na atmosfera mil motivos de guerra e não combatemos! Economizam-se braços e pernas em proveito de quem? De gente que não se sabe o que se lhe há de dar que fazer! Não busquemos mais longe motivos de guerra! Pois não é verdade que a América do Norte pertenceu outrora aos Ingleses?

— Certamente — concordou Tom Hunter, espertando furioso o lume com a ponta da muleta.

— Pois bem! — continuou J.-T. Maston. — Porque é que a Inglaterra não há de, por seu turno, pertencer aos Americanos?

— Nada mais era do que justiça — retorquiu o coronel Blomsberry.

— Pois vão lá propor a ideia ao presidente dos Estados Unidos e verão como são recebidos!;

— Havia de receber-nos mal — murmurou Bilsby, por entre quatro dentes que lhe tinham escapado das batalhas.

— Por minha fé — exclamou J.-T. Maston —, nas próximas eleições escusa de contar com o meu voto.

— Nem com os nossos — acrescentaram de comum acordo os belicosos inválidos.

— Entretanto — continuou J.-T. Maston, em conclusão —, se me não fornecerem ocasião para ensaiar o meu novo morteiro num campo de batalha, demito-me de sócio do Gun-Club e corro a enterrar-me no deserto do Arcansas!

— Iremos todos convosco — responderam os interlocutores do ousado J.-T. Maston.

Estavam as coisas nestes termos, os espíritos exaltando-se cada vez mais, o que fazia prever a próxima dissolução do Gun-Club, quando um acontecimento inesperado veio impedir a realização de tão lastimosa catástrofe.

Logo no dia seguinte àquele em que se realizou a conversação que relatámos, cada um dos membros do clube recebia uma circular, concebida nos seguintes termos:

 

Baltimore, 3 de outubro. — O presidente do Gun-Club tem a honra de prevenir os seus colegas de que na sessão de 5 do corrente lhes fará uma comunicação que muito há de interessá-los. Pede-lhes, por isso, que, pondo de parte qualquer outro negócio, assistam à sessão para que são convidados pela presente.

De todos, muito cordialmente.

Impey Barbicane. P. G.-C.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Comunicação do Presidente Barbicane

 

 

No dia 5 de Outubro, às oito horas da noite, grande e compacta multidão apertava-se nas salas do Gun-Club (Union-Square, 21). Todos os membros da agremiação residentes em Baltimore haviam acudido ao convite do seu presidente. Os sócios correspondentes apeavam-se aos centos dos comboios expressos, mas, embora grande como era a sala das sessões, aquela multidão imensa de sábios não pôde ali arranjar lugar. Deste modo, as centenas de convidados refluíam para as salas próximas e para os corredores, até ao meio dos pátios exteriores, onde se encontravam com o simples popular que fazia apertão às portas. Cada um procurava alcançar o melhor lugar, ávidos, todos, de conhecerem a importante comunicação do presidente Barbicane. Apertavam-se, empurravam-se, esmagavam-se com aquela liberdade de ação que é peculiar das massas educadas e criadas nas ideias do self-government7.

Naquela noite o forasteiro que o acaso tivesse levado a Baltimore nem a peso de ouro teria conseguido penetrar no salão grande. Fora este exclusivamente reservado para os sócios residentes ou correspondentes. Ninguém mais podia ali ser admitido, e até os notáveis da cidade e os magistrados do conselho dos selectmen8 se viam forçados a misturar-se com a turba dos seus administrados para apanharem de relance alguma novidade que se escapasse lá de dentro.

Apesar disso, o imenso átrio apresentava um espetáculo verdadeiramente digno de excitar a curiosidade: o vasto aposento estava maravilhosamente apropriado ao seu destino. Sustentavam-lhe os finos lavores da abóbada, verdadeira renda esculpida a saca-bocados no ferro fundido, elevadas colunas compostas de canhões sobrepostos e apoiados em enormes morteiros. Nas paredes agrupavam-se, enlaçadas em pitorescos florões, panóplias de bacamartes, de arcabuzes, de carabinas de toda a espécie, de armas de fogo, antigas e modernas. Rebentava a chama viva do gás de um milheiro de revólveres agrupados em forma de lustres, completando aquela esplêndida iluminação girândolas de pistolas e candelabros feitos de espingardas enfeixadas. Modelos de canhões, amostras de bronze, alvos crivados de buracos, placas quebradas pelo choque das balas do Gun-Club, coleções completas de calcadouros e lanadas, rosários de bombas, colares de projécteis, grinaldas de obuses, numa palavra, todas as ferramentas do artilheiro se encontravam ali em tão surpreendente e admirável disposição que levava a crer que o seu verdadeiro fim era mais ornamental do que mortífero.

Contemplava-se no lugar de honra, resguardado por uma esplêndida vitrina, um pedaço de culatra quebrado e torcido pela força da pólvora. Era uma preciosa relíquia do morteiro de J.-T. Maston.

No fundo da sala, sobre uma espaçosa esplanada, sentava-se o presidente, ladeado por quatro secretários. A cadeira presidencial, levantada sobre um reparo esculpido, aparentava, no conjunto das robustas formas, a figura de um morteiro de trinta e duas polegadas, em pontaria por um ângulo de noventa graus e suspensa em munhões, por forma tal que o presidente podia dar-lhe, como a qualquer rocking-chair9, um balanço muito agradável nas ocasiões de grande calor. Sobre a mesa, grande placa de ferro laminado, aguentada por seis caronadas, estava um tinteiro de gosto delicado: era feito de um biscainho deliciosamente cinzelado. Ao lado estava uma campainha de detonação, que na ocasião própria soava como um revólver. E nos momentos de discussão veemente mal bastava esta campainha de novo género para superar as vozes daquela legião de artilheiros entusiasmados.

Em frente da mesa presidencial estavam dispostos em ziguezague, como as circunvalações de uma trincheira, formando uma série de bastiões e de cortinas, os bancos onde tomavam assento os sócios do Gun-Club; e naquela noite podia afoitamente dizer-se «que estava bastante gente nas muralhas». O presidente era demasiadamente conhecido para que alguém acreditasse que havia de incomodar os colegas sem motivo de maior gravidade.

Impey Barbicane eram homem de quarenta anos, impassível, frio, austero, de espírito eminentemente sério e concentrado, de temperamento a toda a prova e de caráter inabalável. Pouco cavalheiresco, e todavia aventuroso, cingia-se às ideias práticas, ainda quando empenhado nos mais temerários empreendimentos. Era o homem por excelência da Nova Inglaterra, o colonizador dos Estados do Norte, o descendente daqueles Cabeças-Redondas que tão funestos foram para os Stuart, o inimigo implacável dos gentlemen dos Estados do Sul, legítimos representantes dos antigos Cavaleiros da mãe pátria. Numa palavra, um ianque de antes quebrar que torcer.

Barbicane fizera grande fortuna no comércio das madeiras. Nomeado durante a guerra diretor de artilharia, mostrou-se fértil de invenções, e, cheio de audácia em todas as suas ideias, contribuiu poderosamente para os progressos daquela arma, comunicando às investigações experimentais incomparável atividade.

Era homem de corporatura média e tinha, raríssima exceção no Gun-Club, todos os membros intactos. Parecia que as feições acentuadas lhe haviam sido talhadas a esquadro e tira-linhas, e se é verdade que, para adivinhar os instintos de alguém, devemos olhá-lo de perfil, Barbicane, examinado assim, apresentava os mais seguros indícios de energia, de audácia e de presença de espírito.

Naquele instante, estava imóvel na cadeira presidencial, mudo, absorto, com o olhar vago e profundo, com o rosto semioculto pelo chapéu de forma alta, cilindro de seda preta que parecia seguro a tarraxa no crânio de qualquer americano.

Conversavam em torno dele, e em voz alta, os colegas, sem conseguirem distraí-lo. Lançavam-se no campo das suposições, olhavam o presidente, buscando em vão deduzir o x da sua imperturbável fisionomia.

Quando deram oito horas no relógio fulminante do salão, Barbidane levantou-se de súbito, como que impelido por uma mola. Calou-se tudo. F. o orador, em tom um pouco enfático, usou da palavra nos seguintes termos:

— Estimáveis consócios: de há muito que a paz infecunda veio mergulhar os sócios do Gun-Club em lastimosa inatividade. Depois de um período de alguns anos tão cheio de incidentes, fomos forçados a abandonar os nossos trabalhos e a fazer alto de súbito na senda do progresso. Não me arreceio de proclamá-lo em voz bem alta: uma guerra qualquer que de novo nos pusesse as armas nas mãos seria bem recebida...

— Apoiado, à guerra! — exclamou o impetuoso J.-T. Maston.

— Ouçam! Ouçam! — gritaram de todos os lados.

— Porém, a guerra — prosseguiu Barbicane —, a guerra é impossível nas circunstâncias atuais, e, por maiores que sejam as esperanças do meu honrado interruptor, penso que muitos anos hão de correr antes que os canhões americanos troem de novo no campo de batalha. É portanto necessário que a isso nos resignemos e que busquemos noutra ordem de ideias alimento para a atividade que nos devorai

A assembleia percebeu que o presidente chegava ao ponto delicado. Redobrou de atenção.

— Há meses, valentes colegas — continuou Barbicane —, que perguntei a mim próprio se, sem sair da nossa especialidade, poderíamos empreender alguma dessas grandes experiências dignas do século XIX e se nos permitiriam os progressos da balística levar a bom termo o nosso empenho. Por consequência, inquiri, trabalhei, calculei, e dos meus estudos resultou a convicção de que nos havíamos de sair bem dum empreendimento que pareceria impraticável em qualquer outro país. É esse projeto, por longo tempo elaborado, que vai ser assunto da minha comunicação: é digno de vós, digno do passado do Gun-Club, e não pode deixar de fazer estrondo no mundo!

— Bastante estrondo? — perguntou um artilheiro entusiasta.

— Muito estrondo, no verdadeiro sentido da palavra — assegurou Barbicane.

— Não interrompam! — bradaram muitas vozes.

— Peço-lhes, pois, caros colegas — acrescentou o presidente —, que me deem completa atenção.

Um frémito percorreu a assembleia inteira. Barbicane, depois de ter carregado o chapéu na cabeça, com gesto rápido, prosseguiu o seu discurso com voz plácida:

— Não há um só de vós, estimáveis colegas, que não tenha visto a lua, ou que, pelo menos, não ouvisse falar nela. E não vos admireis de que venha aqui falar-vos do astro das noites. Talvez esteja para nós reservado sermos os Colombos desse mundo ignoto. Seja eu compreendido, auxiliado com todo o poder de que os meus consócios dispõem, e conduzi-los-ei à conquista desse novo mundo, cujo nome há de vir juntar-se aos dos trinta e seis Estados que compõem este grande país da União10.

— Hurra pela lua! — gritou, como um só homem, o Gun-Club inteiro.

— Muito se tem estudado acerca da lua — continuou Barbicane —: a massa, a densidade, o peso, o volume, a constituição, os movimentos, enfim, a distância a que se encontra e o papel que este astro desempenha no mundo solar. Tudo está hoje perfeitamente determinado. Há mapas selenográficos11 cuja perfeição é igual, se não superior, à dos mapas terrestres; pela fotografia têm-se obtido do nosso satélite provas de beleza incomparável. Resumindo, sabemos acerca da lua tudo quanto as matemáticas, a astronomia, a geologia e a ótica puderam ensinar-nos; mas até ao presente ainda não se estabeleceu qualquer meio direto de comunicação com a lua.

A última frase do orador excitou tal interesse e surpresa na assembleia que se produziu enorme agitação.

— Permitam-me — continuou ele — que lhes traga à lembrança, em poucas palavras, como foi que alguns homens exaltados, havendo embarcado em espírito para viagens imaginárias, pretenderam ter penetrado os segredos do nosso satélite. No século XVII, um tal David Fabricius gabou-se de ter visto com os seus próprios olhos alguns habitantes da lua. Em 1649, um francês, João Baudoin, publicou um livro intitulado a Viagem Feita ao Mundo Lunar por Dominguez Gonzalez, Aventureiro Espanhol. Na mesma época, deu à luz da publicidade Cirano de Bergerac aquela célebre expedição, que tanto renome teve em França. Algum tempo depois, outro francês (porque estes senhores entretêm-se muito com a Lua) chamado Fontenelle escreveu a Pluralidade dos Mundos, que foi no seu tempo uma obra-prima. Verdade é que a ciência, em seu caminhar constante, até as obras-primas esmaga. Em 1835, um opúsculo, traduzido do jornal «New-York American», contava que Sir John Herschell, enviado ao cabo da Boa Esperança para ali fazer observações astronómicas, tinha conseguido, por meio de um telescópio aperfeiçoado por iluminação interior, trazer a lua a uma distância aparente de oitenta jardas12. Por esta forma, observara distintamente na lua cavernas, nas quais viviam hipopótamos, verdejantes montanhas franjadas de rendas de ouro, carneiros com armas de marfim, brancos cabritos monteses e até habitantes com asas membranosas como os morcegos. Este folheto, obra de um americano chamado Locke13, teve grande voga. Mas pouco depois veio a saber-se que não era senão uma mistificação científica e os Franceses foram os primeiros a rir-se dele.

— Rir de um americano! — exclamou J.-T. Maston. — Mas isso é um casus belli!...

— Sossegue o meu digno amigo, que antes de se rirem tinham sido os Franceses perfeitamente embaídos pelo nosso compatriota. Para terminar esta breve resenha histórica acrescentarei que um tal Hans Pfaal, de Roterdão, elevando-se num balão cheio de um gás extraído do azote e trinta e sete vezes mais leve que o hidrogénio, chegou à lua após dezanove dias de viagem, mas também esta viagem não passou, como as anteriores, de simples imaginação; era, porém, obra de um escritor popular da América, de engenho singular e contemplativo. É como se pronunciássemos o nome de Poe.

— Hurra por Edgar Poe! — exclamou a assembleia, eletrizada pelas palavras do presidente.

— Concluí o que tinha a dizer-vos — prosseguiu Barbicane — no que respeita a tentativas que considerarei puramente literárias e absolutamente insuficientes para estabelecer sérias relações com o astro das noites. Todavia, devo acrescentar que alguns espíritos práticos tentaram já pôr-se em séria comunicação com ele. Foi assim que há alguns anos um geómetra alemão propôs que se mandasse às áridas estepes da Sibéria uma comissão de homens de ciência para que naquelas vastas planícies fizessem desenhar, por meio de refletores luminosos, imensas figuras geométricas, entre outras a do quadrado da hipotenusa, vulgarmente chamada pelos Franceses «le pont aux ânes». «Todo o ser inteligente, dizia este geómetra, deve compreender qual o destino científico de tais figuras; portanto, os Selenitas14, se é que existem, hão de responder por meio de figuras semelhantes, e, uma vez estabelecida a comunicação, fácil será inventar um alfabeto que dê meio de conversar com os habitantes da lua. Assim falava o geómetra alemão; mas tal alfabeto nunca teve execução e até hoje nenhuma ligação direta existiu entre a Terra e o seu satélite. Estava reservado para o engenho prático dos Americanos o porem-se em relação com o mundo sideral. E o meio de consegui-lo é simples, fácil, infalível, e vai ser o assunto da minha proposta.

Estas palavras provocaram imensa algazarra, uma tempestade de exclamações e de aplausos. Não havia um só dos assistentes que não se tivesse deixado dominar, arrastar e entusiasmar pelas palavras do orador.

— Ouçam! Ouçam! Silêncio! — era o que se pedia de todos os lados.

Logo que sossegou a agitação, Barbicane continuou em voz mais grave o seu interrompido discurso:

— Sabeis todos — disse — que progressos se têm feito em balística de alguns anos a esta parte e a que ponto de perfeição haveriam chegado as armas de fogo se a guerra tivesse continuado. Também não ignorais que pode afirmar-se, em geral, que a força de resistência do canhão e a potência expansiva da pólvora não têm limitação. Pois bem! Partindo deste princípio, perguntei a mim próprio se, usando de um instrumento adequado, colocado em condições determinadas de resistência, seria possível enviar uma bala até à lua!

Ao ouvir a assembleia estas palavras, soltou-se a um tempo, de mil peitos arquejantes, uma exclamação de profundo pasmo; houve depois uma pausa silenciosa, semelhante à profunda calmaria que precede as tempestades.

E efetivamente ribombou o trovão, mas um trovão de aplausos, de gritos, de clamores, que fez tremer a sala das sessões. O presidente queria falar e não podia. Só passados dez minutos conseguiu fazer-se ouvir.

— Deixem-me concluir — pediu friamente. — Estudei a questão sob todos os seus aspetos, ataquei resolutamente o problema, e dos meus cálculos indiscutíveis resulta que um projétil animado de uma velocidade inicial de doze mil jardas15 por segundo e dirigido para a lua há de necessariamente lá chegar. Tenho, pois, a honra, estimáveis colegas, de propor-vos que tentemos esta pequena experiência!

 

 

 




 



Capítulo 3 — Efeitos da Comunicação Barbicane

 

 

É impossível descrever o efeito produzido pelas últimas palavras do honrado presidente. Que gritos! Que vociferações! Que sucessão de grunhidos, de hurras, «hip! hip! hip!», de todas aquelas onomatopeias que superabundam na linguagem dos Americanos. Era uma desordem, uma algazarra indescritível! Gritavam as bocas, batiam as mãos, e os pés abalavam o pavimento das salas. Nem que todas as armas daquele museu de artilharia se disparassem a um tempo teriam agitado com maior violência as ondas sonoras. Nem o caso é para admirar. Artilheiros há mais ruidosos que os próprios canhões! 

Barbicane permanecera impassível no meio de todos estes clamores entusiastas. Desejava talvez dirigir ainda mais algumas palavras aos consócios, porque pelos gestos reclamava silêncio, e o timbre fulminante disparou tão violenta como inutilmente. Porém, nem sequer o ouviam. Pouco depois arrancaram-no da cadeira presidencial e levaram-no em triunfo, passando das mãos dos fiéis camaradas para os braços de uma multidão não menos exaltada.

Não há coisa neste mundo capaz de causar pasmo a um americano. Muitas vezes se tem repetido que a palavra «impossível» não é francesa. Certamente há nesta asserção troca de dicionário. Na América é que tudo é fácil, tudo é simples, e, pelo que diz respeito a dificuldades mecânicas, essas estão mortas já antes de nascer. Nem um só ianque genuíno teria permitido a si próprio sonhar sequer uma sombra de dificuldade entre o projeto Barbicane e a sua realização. Dito e feito!

O passeio triunfal do presidente prolongou-se durante a noite. Foi uma verdadeira marcha à luz dos archotes. Irlandeses, alemães, franceses, escoceses, toda a casta de indivíduos heterogéneos de que é formada a população de Maryland, gritavam na sua língua pátria. Os vivas, os hurras, e os bravos confundiam-se num entusiasmo inexprimível.

Por coincidência, a lua, como se percebera que dela se tratava, brilhava naquela noite com uma serena magnificência e eclipsava com a intensa irradiação todas as luzes terrestres.

Os Ianques dirigiam, todos, os olhos para o disco cintilante do astro: saudavam-no uns com a mão, outros chamavam-lhe os nomes mais carinhosos; estes mediam-no com os olhos, aqueles ameaçavam-no com o punho. Um fabricante de instrumentos de ótica de Jone’s-Fall-Street fez fortuna a vender óculos desde as oito horas até à meia-noite. O astro das noites era contemplado através dos vidros das lunetas, como se fora qualquer lady da alta sociedade. Os Americanos procediam já para com ele com a sem-cerimónia de verdadeiros proprietários. Quem os visse diria que a loura Febe era já domínio daqueles conquistadores audazes e parte integrante do território da União.

E, todavia, mal começara ainda a agitar-se o problema de mandar-lhe um projétil, maneira um tanto áspera de encetar relações, mesmo com um satélite, porém muito usada entre nações civilizadas.

Meia-noite acabava de soar e o entusiasmo não arrefecia. Mantinha-se em igual nível em todas as classes da população: magistrados, homens de ciência, negociantes, lojistas e carrejões, tanto os homens de inteligência elevada e culta como os estúpidos e ignaros tinham sentido abalo profundo na mais delicada fibra do seu ser. O caso de que se tratava era um empreendimento nacional, e por isso na cidade alta, na cidade baixa, nos cais banhados pelas águas do Patapsco, nos navios fundeados nas docas, apinhava-se a multidão, ébria de alegria, de gim e de uísque. Conversavam todos, peroravam, discutiam, disputavam, aprovavam ou aplaudiam, desde o gentleman, que, negligentemente recostado no canapé de algum botequim, diante do seu copo de sherry-cobbler16, até ao aguadeiro, que se emborrachava com qualquer «zurrapa»17 nalguma sombria taberna de Fells-Point.

Contudo, por volta das duas horas, acalmou-se a emoção, e o presidente Barbicane conseguiu recolher a casa moído, esfalfado e derreado. Nem um Hércules teria resistido a tal entusiasmo. A turba foi pouco a pouco evacuando as praças e as ruas. Os quatro caminhos de ferro de Ohio, de Susquehanna, de Filadélfia e de Washington, que entroncam em Baltimore, foram lançar o público exogéneo nos quatro extremos dos Estados Unidos. A cidade começou então de repousar em relativa tranquilidade.

Enganar-se-ia quem supusesse que durante aquela memorável noitada só Baltimore fora vítima da agitação que descrevemos. Todas as grandes cidades da União, Nova Iorque, Boston, Albany, Washington, Richmond, a Cidade Crescente18, Charleston, Mobile, desde o Texas até ao Massachusetts e desde o Michigan até às Floridas, todas participaram daquele delírio, porque os trinta mil sócios correspondentes do Gun-Club, que já tinham conhecimento da carta do seu presidente, esperavam com igual impaciência a famosa comunicação de 5 de Outubro. Portanto, nesta mesma noite, à medida que as palavras saíam dos lábios do orador, iam correndo pelos fios telegráficos através dos estados da União, com a velocidade de cento e oitenta e seis mil quatrocentas e cinquenta e duas milhas19 por segundo. Por consequência, pode dizer-se, com absoluta certeza, que os Estados Unidos, que têm dez vezes o tamanho da França, soltaram num mesmo momento um hurra, único e unânime, e que vinte e cinco mil corações, entumecidos de orgulho, bateram a mesma pulsação.

No dia seguinte lançaram mão do assunto mil e quinhentos periódicos diários, hebdomadários, mensais ou bimensais, e estudaram-no sob os diferentes pontos de vista da física, da meteorologia, da economia política e da moral; pelo lado da preponderância política e pelo da civilização. Discutiam se a lua era um mundo acabado ou se estaria ainda em via de transformação. Perguntavam se era semelhante à Terra na época em que esta não tinha ainda atmosfera, qual era o aspeto da face lunar invisível do esferoide terrestre, e se bem que ainda não se tratasse, na ocasião, de mais do que enviar uma bala ao astro das noites, ninguém duvidava de que esse facto seria ponto de partida para uma série de novas experiências, antes todos esperavam que um dia a América havia de penetrar os mais ocultos arcanos do misterioso disco. Havia até já quem parecesse arrecear-se de que a conquista da lua viesse a transtornar o equilíbrio europeu.

Discutiu-se, é verdade, o projeto, mas nem um único jornal pôs dúvidas à possibilidade da sua realização; antes pelo contrário, pois até as revistas, folhetos, boletins e «magazines» publicados por associações científicas, literárias ou religiosas se encarregaram de demonstrar as vantagens de tal tentativa. A Sociedade de História Natural de Boston, a Sociedade Americana de Ciências e Artes de Albany, a Sociedade de Geografia e Estatística de Nova Iorque, a Sociedade Filosófica Americana de Filadélfia e o Instituto Smithoniano de Washington enviaram ao Gun-Club milhares de cartas de felicitação, com oferecimentos prontos de coadjuvação e dinheiro.

Pode, portanto, dizer-se que nunca proposta alguma alcançou tão grande número de adesões. De hesitar, duvidar ou arrecear-se pelo bom êxito dela é que ninguém se lembrou. E se a alguém ocorresse, como decerto teria sucedido na Europa, e particularmente em França, responder com mofas, caricaturas ou cançonetas epigramáticas à ideia de enviar um projétil à lua, de bem mau proveito lhe haviam de servir, que nem todos os «life-preservers»20 do mundo lhe poderiam guardar as costas contra a indignação geral.


